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APRESENTAÇÃO

A sustentabilidade pode ser entendida como a capacidade de o ser humano 
utilizar os recursos naturais para satisfazer as suas necessidades sem comprometer 
esses recursos para atender as gerações futuras. Nesse contexto, a sustentabilidade 
está inter-relacionadas em diversos setores, sendo os principais o social, o ambiental 
e o econômico. Dessa forma, constitui um dos desafios da sociedade moderna o 
desenvolvimento sustentável que objetiva preservar o meio ambiente durante a 
realização de outras atividades.

A energia elétrica representa um dos principais pilares para o progresso 
econômico de uma nação e, consequentemente, para o atendimento de inúmeras 
necessidades da humanidade. Portanto, esse setor também tem se preocupado 
com a geração, a transmissão, a distribuição de energia elétrica e a construção de 
novos empreendimentos, como as usinas hidrelétricas, de maneira a preservar o meio 
ambiente. Logo, a Engenharia Elétrica tem apresentado significativas pesquisas e 
resultados de ações pautadas na sustentabilidade. 

Neste ebook é possível notar que a relação da Engenharia Elétrica e a 
Sustentabilidade é de preocupação de diversos profissionais envolvidos nesse setor, 
sendo esses advindos da academia, das concessionárias de energia elétrica e do 
governo. Dessa forma, são apresentados trabalhos teóricos e resultados práticos 
de diferentes formas de aplicação da preservação do meio ambiente na engenharia 
elétrica. 

Inicialmente são apresentados artigos que discorrem sobre o desenvolvimento 
sustentável e a sustentabilidade ambiental, custos ambientais em empreendimentos de 
geração de energia elétrica, recuperação ambiental, conservação da fauna, políticas 
administrativas e direcionamento de resíduos eletrônicos. 

Em seguida, são descritos estudos sobre formas de geração de energia elétrica 
renováveis não convencionais, sendo apresentadas a energia eólica e a energia solar 
fotovoltaica. Essas formas de geração contribuem para o desenvolvimento sustentável, 
uma vez que geram energia elétrica utilizando recursos naturais não finitos, o vento na 
geração eólica e o sol na geração fotovoltaica. 

Além disso, neste exemplar são expostos artigos que contemplam diversas áreas 
da engenharia elétrica, como redes smart grids, sistema de proteção, operação remota 
de usinas hidrelétricas, inteligência computacional aplicada a usina termelétrica, 
transformadores de potência, linhas de transmissão, tarifa horária, lâmpadas led, 
prevenção de acidentes em redes de média tensão e eficiência energética.

Jaqueline Oliveira Rezende
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PROJETO PILOTO PARCELAMENTO PRÓ-ATIVO DE DÉBITOS 
DE IRREGULARIDADE

CAPíTULO 22
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
o projeto piloto realizado pela CEEED na 
recuperação de valores de consumos não 
registrados por irregularidade (CNR), através 
do parcelamento pró-ativo destes débitos. 
O projeto piloto foi realizado durante três 
meses, entre maio e julho de 2015, sendo 
seus resultados medidos e acompanhados até 
31 de agosto de 2016. Além da recuperação 
de valores, o projeto apresentou resultados 
vantajosos, como evitar o deslocamento de 
consumidores até um local de atendimento 
presencial, evitar o ingresso de recursos sobre 
os débitos, além de a campanha ter um custo 
baixo e os parcelamentos apresentarem uma 
média de inadimplência menor que a observada 
nos demais contratos da Concessionária.
PALAVRAS-CHAVE: Atendimento; Cobrança; 

Débito de Irregularidade; Parcelamento.

ABSTRACT: The present work presents the pilot 
project carried out by CEEE-D in the recovery of 
unregistered consumption values   by irregularity 
(CNR), through a pro-active installment plan for 
the payment of these debts. The pilot project 
was carried out for three months between May 
and July 2015, and its results were measured 
and monitored until August 31, 2015. In addition 
to the recovery of values, the project presented 
advantageous results, such as avoiding the 
displacement of consumers to a location of face-
to-face service, to avoid the inflow of appeals on 
the debts, in addition to the fact that the campaign 
has a low cost and the installments have a lower 
default rate than has been observed in the other 
Concessionaire’s contracts of installment plans.
KEYWORDS: Costumer service; debt collection; 
unregistered consumption; installment plan. 

NOTA DO AUTOR: Este artigo foi apresentado 
originalmente no XXII SENDI - Seminário 
Nacional de Distribuição de Energia Elétrica, 
realizado na cidade de Curitiba-PR, de 07 a 10 
de novembro de 2016.

1 |  INTRODUÇÃO

O setor elétrico brasileiro sofreu 
recentemente com constantes reajustes 
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tarifários, motivados pelo alto custo da geração de energia, chegando até o consumidor 
final em fatura de energia elétrica. Em 2015, a ANEEL implantou o sistema de bandeira 
tarifária, possibilitando repassar valores de custo de energia para as Concessionárias em 
menor tempo, como consequência, este passou a incrementar a fatura do consumidor. 
Na área de concessão da Companhia Estadual de Distribuição de Energia Elétrica - 
CEEE-D, de janeiro de 2015 até maio de 2016, já foram contabilizados cinco reajustes, 
todos impactando no consumidor final. Mais recentemente ainda, no Estado do Rio 
Grande do Sul, as alíquotas de ICMS foram reajustadas, passando o valor integral de 
25% para 30%. Todos estes constantes aumentos na fatura de energia elétrica, aliados 
aos demais impactos negativos da atual situação econômica brasileira, fizeram com 
que a CEEE-D ficasse em alerta. Previa-se que o custo de energia elétrica se tornaria 
uma parcela ainda mais significativa no orçamento dos consumidores, o que de fato 
ocorreu. Relatos de dificuldade para cumprir com os pagamentos se tornaram mais 
frequentes e clientes chegaram a encerrar suas atividades justificando esse custo. 

Com o aumento da inadimplência e da crise econômica, também há o aumento 
do consumo irregular de energia elétrica, que, quando constatado, é cobrado pela 
Concessionária através dos critérios estabelecidos pela REN ANEEL 414/2010. Os 
débitos de irregularidade (CNR) apresentam dificuldades para cobrança, em razão de 
haver discussões acerca da responsabilidade sobre a execução da fraude e os critérios 
de cálculos adotados. Somado a isto, o Rio Grande do Sul é um dos estados com 
maior judicialização de demandas (conforme dados do Relatório Justiça em Números 
2014.2, do Conselho Nacional de Justiça-CNJ), e muitos dos débitos de CNR acabam 
sendo discutidos na esfera judicial.

Assim sendo, a Concessionária passou a se preocupar ainda mais com o aumento 
da inadimplência, com a perda de receitas e com a migração de consumidores regulares 
para a situação de consumo irregular. Dessa forma, foram priorizados projetos e 
iniciativas visando frear a inadimplência e recuperar receita ao caixa da Empresa. 

2 |  DESENVOLVIMENTO DO PROJETO

Tendo em vista que a cobrança “convencional” dos débitos de CNR, pela 
Concessionária, não estava surtindo o efeito desejado, foram buscadas novas ideias 
para recuperação dos valores. A ideia que deu origem ao projeto piloto tratado 
neste trabalho foi a de realizar parcelamentos de forma pró-ativa destes débitos, 
com condições “agressivas” para a negociação. Inspirados pelo bordão de uma 
rede varejista, que apregoa “quer pagar quanto?” definiu-se que os parcelamentos 
seriam realizados de forma a criar condições mais atrativas para o pagamento pelos 
consumidores, reduzindo o valor das parcelas ao menor valor possível, definido para 
este projeto como R$ 49,90 (quarenta e nove reais e noventa centavos).

Dessa forma, realizou-se o seguinte trabalho para recuperação destes valores:
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• Definição do universo de CNR a serem negociados nas condições do proje-
to piloto, que serão descritas adiante;

• Delimitação do prazo de vigência da campanha de cobrança: três meses, de 
maio a julho de 2015;

• Ingresso dos parcelamentos no sistema comercial da Concessionária, na 
modalidade adesão. (A concessionária possui a modalidade de parcelamen-
to por adesão, na qual é dispensada a assinatura do devedor, sendo que o 
aceite das cláusulas contratuais ocorre com o pagamento da entrada. Essa 
modalidade de parcelamento é utilizada para valores menores de débitos, 
onde não são exigidas garantias nem testemunhas no contrato. A modalida-
de é amplamente utilizada pela concessionária, mostrando-se ainda mais 
benéfica para campanhas de cobrança como a deste projeto);

• Envio de correspondência ao consumidor com o resumo do débito e da pro-
posta de pagamento (ANEXO 1), juntamente com o boleto da entrada, con-
forme modelo do ANEXO 2;

• Constatado o pagamento do boleto de entrada, era remetida nova corres-
pondência ao consumidor, com o contrato de parcelamento e demais par-
celas;

• Constatado o não pagamento do boleto de entrada, o contrato era cancela-
do no sistema comercial da Concessionária.

Definição do universo de CNR a serem negociados nas condições do projeto 
piloto:

• Débitos de CNR não prescritos;

• Débitos de CNR com data recente de vencimento (01/07/2012 a 31/03/2015);

• Débitos de CNR sem recursos ativos cadastrados;

• Débitos de CNR sem liminares ou processos judiciais;

• Débitos de CNR abaixo do piso mínimo para envio à cobrança judicial;

• Análise do cliente, verificando se possui mais débitos além do CNR, priori-
zando aqueles em que há um único débito;

• Análise do cliente, verificando se possui alguma instalação ativa, priorizan-
do aqueles que possuem e envio da correspondência para o endereço da 
instalação ativa.

Dessa forma, chegou-se ao universo de 6.620 títulos para a campanha (Tabela 1).

Quantidade Valor Total Valor Médio CNR
6.620 R$ 6.808.526,91 R$ 1.028,48
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Tabela 1 – Total de títulos selecionados
Fonte: organizado pelo autor.

Condições da negociação:

• Número máximo de parcelas: 48;

• Valor mínimo da parcela: R$ 49,90;

• Formato do parcelamento: Entrada + X parcelas (valores iguais);

• A entrada terá o prazo de vencimento de 10 dias;

• Controle manual para vigência / cancelamento do contrato;

• Preferencialmente, as cartas serão encaminhadas para o endereço de algu-
ma instalação ativa do devedor.

2.1 Limitações ao Projeto Piloto

A análise dos débitos, confecção dos parcelamentos e cartas e controle de 
pagamentos para vigência ou cancelamento dos contratos foram realizados de 
forma manual, sendo que o ideal seria que se pudesse realizar o projeto por meio de 
ferramentas de sistema. Também não foi possível destacar empregados exclusivamente 
para a tarefa durante todo o período da campanha. Em razão da limitação de recursos 
humanos, foram emitidos menos contratos do que a previsão inicial do projeto.

Custos da campanha:
Tendo em vista a utilização de mão de obra própria, os insumos necessários 

para realização da campanha são papel e tonner de impressão. O maior custo da 
campanha foi com os Correios, visto que uma carta nos moldes da emitida, custa 
em média R$4,50 (quatro reais e cinquenta centavos). A correspondência enviada 
posteriormente com o contrato e boletos, com Aviso de Recebimento, possui o valor 
unitário de R$ 8,20 (oito reais e vinte centavos).

3 |  RESULTADOS

Resultados obtidos após a finalização do projeto piloto, em 31/07/2015 (Tabela 2). 

Resultados Valores
CNRs Aptos 6.620
CNRs Analisados 1.657
Contratos Emitidos 1.250
Entradas pagas 173
% Sucesso 14%
Entrada Arrecadada R$ 11.251,00
Média Entrada R$ 65,03
Media quantidade 
parcelas 18
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Valor médio das parcelas R$ 62,51
Custo Correios R$ 3.010,20
Empregados/dia 1,5

 Tabela 2 - Resultados do projeto piloto
Fonte: organizado pelo autor.

Acompanhamento dos resultados do projeto piloto, até 31/08/2016:
A inadimplência média destes contratos de parcelamento foi 6% menor do 

que as de parcelamentos de irregularidades praticados convencionalmente pela 
Concessionária.

A inadimplência das parcelas emitidas na faixa de valor de R$ 40,00 a R$ 60,00 
foi 160% menor do que das parcelas emitidas na faixa de valor de R$ 121,00 a R$ 
140,00. Os Gráfi cos 1 e 2 demonstram as taxas de inadimplência das parcelas durante 
o período de monitoramento, entre maio de 2015 e agosto de 2016.

Gráfi co 1- Inadimplência Geral do Projeto
Fonte: Organizado pelo autor com base no valor fi nanceiro das parcelas vencidas no período de maio/2015 a 

agosto/2016.
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Gráfi co 2-Inadimplência por Faixa de Parcela.
Fonte: Organizado pelo autor com base no valor fi nanceiro das parcelas vencidas no período de maio/2015 a 

agosto/2016.

A taxa signifi cativamente menor da inadimplência das parcelas de menor valor, 
oriundas de débitos mais baixos, aliada ao volume destes débitos, possibilitou um 
ganho de escala na arrecadação. Com isto verifi cou-se no projeto que há um maior 
retorno fi nanceiro em se trabalhando muitos débitos menores, do que manter a atenção 
voltada prioritariamente aos maiores valores. Conforme demonstra o Gráfi co 3, a faixa 
de parcelas mais baixa foi justamente onde ocorreu a maior arrecadação.

Gráfi co 3-Arrecadação por Faixa de Parcela

Fonte: Organizado pelo autor com base no valor fi nanceiro das parcelas vencidas no período de 
maio/2015 a agosto/2016.
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4 |  CONCLUSÃO

No decorrer da avaliação do projeto piloto, puderam ser levantadas algumas 
premissas quanto às negociações realizadas:

• Quanto mais recente o débito, maior a taxa de sucesso na negociação;

• Quanto menor o débito, maior a taxa de adesão;

• Quanto menor o valor da parcela, menor a inadimplência.

O projeto resultou em vantagens tanto para os clientes quanto para a 
concessionária.

Vantagens para os clientes:

• Evita o deslocamento do consumidor até um local de atendimento;

• Proporciona uma condição de pagamento viável a clientes com menor ren-
da;

Vantagens para a CEEE-D:

• Evita o aumento dos atendimentos presenciais;

• Evita o ingresso de recursos sobre os débitos;

• O custo da campanha foi baixo;

• A concessionária mostrou pró-atividade na cobrança e negociação dos dé-
bitos;

• A inadimplência destes parcelamentos é menor do que a média dos demais 
contratos.
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ANEXO 1 – Modelo de Carta

ANEXO 2 – Modelo de Boleto de Entrada
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SOBRE A ORGANIZADORA
Jaqueline Oliveira Rezende Possui graduação em Engenharia Elétrica, com certificado 
de estudos em Engenharia de Sistemas de Energia Elétrica e mestrado em Engenharia Elétrica, 
ambos pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Atualmente é aluna de doutorado em 
Engenharia Elétrica, no Núcleo de Dinâmica de Sistemas Elétricos, pela Universidade Federal 
de Uberlândia. Atuou como professora nos cursos de Engenharia Elétrica e Engenharia de 
Controle e Automação. Tem realizado pesquisas em Sistemas de Energia Elétrica, dedicando-
se principalmente às seguintes áreas: Energia Solar Fotovoltaica; Curvas Características de 
Painéis Fotovoltaicos; Dinâmica de Sistemas Elétricos; Geração Distribuída; Simulação 
Computacional; Algoritmo Genético. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




